
SÍNTESE POLÍTICA 

Analisando o acontecimento mais importante de nossa 
vida política, no trimestre jindo, CLS eleições de 3 de outubro, 
o autor, depois de ponderar as posições dos três grandes 
partidos, tira a grande lição do pleito: este revelou que, longe 
de entrar num processo de "massificação", o eleitorado, con­
trariando a expectativa da demagogia, evolve precisamente de 
m a s s a , "joguete fácil nas mãos de qualquer que explora seus 
instintos", para p o v o , entendido no sentido de um grupo 
humano capas de auto-determinação. 

A S ELEIÇÕES D E 3 D E O U T U B R O 

V / l e s p e c u l a d o n o s j o r -
n a i s e n o s comentários p a r l a ­

m e n t a r e s a c e r c a d o s r e s u l t a d o s d a s 
r e c e n t e s eleições. Há o s q u e c o n s i ­
d e r a m v i t o r i o s o s o s t r a b a l h i s t a s , o s 
q u e a f i r m a m t e r e m c a b i d o à U D N 
o s m a i o r e s êxitos e , s o b r e t u d o , o s 
q u e c o l o c a m n o vértice d a pirâmide 
o G o v e r n a d o r J Â N I O Q U A D R O S , 
c o m o líder d a c a n d i d a t u r a d o P r o ­
f e s s o r C A R V A L H O P I N T O . 

U m j u l g a m e n t o c o n s c i e n c i o s o 
não é fácil fazê-lo ( t a l v e z s e j a m e s ­
m o impraticável), p o r q u e não s e 
f e r i u u m p l e i t o único, c o m o p a r a 
P r e s i d e n t e d a República. Aí é p o s ­
sível, s e m controvérsia, d i z e r - s e 
q u e m g a n h o u o u p e r d e u . I s s o é o 
q u e , aliás, a c o n t e c e c o m q u a l q u e r 
eleição majoritária. 

Não s u c e d e , porém, o m e s m o 
q u a n d o , a o l a d o d e majoritárias 

( a renovação d o S e n a d o e o p r e e n ­
c h i m e n t o d e G o v e r n a d o r i a s d e E s ­
t a d o ) , s e p r o c e s s a m eleições p r o ­
p o r c i o n a i s . 

O a n a l i s t a s i n c e r o , p a r a c h e g a r 
a u m a conclusão h o n e s t a , deverá 
e x a m i n a r s e p a r a d a m e n t e o s a l g a ­
r i s m o s d e u m a s e d e o u t r a s . E , 
c o m o o r a u m p a r t i d o e l e g e o G o ­
v e r n a d o r d e u m E s t a d o e é d e r r o ­
t a d o e m o u t r o , o u e l e g e d i v e r s o s 
G o v e r n a d o r e s , m a s m e n o s d e p u ­
t a d o s , não há t e r m o s d e c o m ­
paração e n t r e soluções heterogê­
n e a s . 

P o r o u t r o l a d o , c o m o avançar 
q u e o P a r t i d o q u e e l e g e u o m a i o r 
número d e G o v e r n a d o r e s t e n h a 
s i d o o v i t o r i o s o , s e êle não l o g r o u 
o m a i o r número d e c a d e i r a s , n a 
Câmara d o s D e p u t a d o s , q u e é a 
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«xpressão típica d a representação 
p o p u l a r o u n a c i o n a l ? 

N o p l e i t o d e 3 d e o u t u b r o t o d a s 
e s s a s a n t i n o m i a s o c o r r e r a m , t o r ­
n a n d o impossível a prolação d e 
u m a sentença s i m p l i s t a : v e n c e u o 
P a r t i d o A p o r q u e fêz m a i s d e p u ­
t a d o s , o u o 5 p o r q u e alcançou m a i s 
G o v e r n a d o r e s , o u o C p o r q u e p r e ­
e n c h e u m a i o r q u a n t i d a d e d e v a g a s 
n o S e n a d o . 

V e j a - s e o c o n t r a s t e e n t r e e s t a s 
n o s s a s eleições e a s q u e a c a b a m d e 
e f e t u a r - s e n o s E s t a d o s U n i d o s 
também p a r a a Câmara d o s R e p r e ­
s e n t a n t e s , a renovação p a r c i a l d o 
S e n a d o e d e vários G o v e r n o s E s ­
t a d u a i s . A l i , não há m a i s d o q u e 
l e r o placará p a r a v e r i f i c a r q u e a 
vitória c o u b e a o P a r t i d o Democrá­
t i c o , p o i s e l e g e u a m a i o r i a d e d e p u ­
t a d o s , s e n a d o r e s e g o v e r n a d o r e s . 

A q u i , t u d o s e p a s s o u d e m o d o 
i n t e i r a m e n t e d i f e r e n t e . S e t o m a r ­
m o s c o m o índice d e e n f r a q u e c i m e n ­
t o — e d e c e r t o m o d o o é — a p e r ­
d a d e G o v e r n a d o r i a s E s t a d u a i s , 
não há d i s c u t i r q u e o P a r t i d o S o ­
c i a l Democrático s o f r e u sensível 
• q u e d a d e força e d e prestígio. B a s ­
t a d i z e r q u e , a 3 d e o u t u b r o , p e r ­
d e u a s d o R i o G r a n d e d o S u l , 
E s t a d o d o R i o , P e r n a m b u c o e 
B a h i a . A i n d a q u e o s p a r t i d o s s e ­
j a m d e âmbito n a c i o n a l , e m b o r a 

b a s t a n t e f i c t i c i a m e n t e , a política 
i b r a s i l e i r a s e m o v e h o j e , c o m o há 
m e i o século, e m t o r n o d a s m a i s 
i m p o r t a n t e s u n i d a d e s f e d e r a d a s . 
E e s s a s s e m p r e f o r a m : São P a u l o , 
M i n a s , R i o G r a n d e d o S u l , P e r ­
n a m b u c o , B a h i a e E s t a d o d o R i o . 
O r a , o P S D até a g o r a g o v e r n a v a 
c i n c o d e s s e s " s e i s g r a n d e s " . F i c o u 
r e d u z i d o a u m : M i n a s G e r a i s ; 
e n e s s e não h o u v e eleição p a r a G o ­
v e r n a d o r , o q u e só acontecerá n o 
a n o v i n d o u r o . 

O s êxitos e m E s t a d o s m e n o r e s 
não são d e m o l d e a r e s s a r c i - l o d o 
d e s f a l q u e s o f r i d o . 

É c e r t o q u e o s G o v e r n a d o r e s já 
não r e p r e s e n t a m o s p o n t o s d e 
a p o i o q u e s i g n i f i c a v a m n o p a s s a d o . 
Não o b s t a n t e , i n f l u e m m u i t o n o s 
c o n t a c t o s d i r e t o s c o m o p o v o . 

E m compensação, o P S D m a n t e ­
v e a m a i o r b a n c a d a n a Câmara 
d o s D e p u t a d o s , t a l v e z m e s m o r e ­
forçada c o m a l g u m a s c a d e i r a s , e 

c o n t i n u a a d i s p o r d o m a i o r número 
d e s e n a d o r e s . E s s e s são, i n e g a v e l ­
m e n t e , t r u n f o s d e p r i m e i r a o r d e m 
p a r a o j o g o político. P r i n c i p a l ­
m e n t e p a r a a s m a n o b r a s d o C h e ­
f e d o G o v e r n o n a aprovação d e 
s e u s p r o j e t o s e i n i c i a t i v a s . É 
v e r d a d e q u e , só c o m o s p e s s e -
d i s t a s , S . E x c i a . não obterá t u d o 
q u a n t o d e s e j e . M a s há u m a c o n t r a ­
p a r t i d a . O s p r o j e t o s h o s t i s , q u e o s 
o u t r o s p a r t i d o s , u n i n d o - s e , c o n s i ­
g a m a p r o v a r , p o d e m s e r a n u l a d o s 
p e l o s v e t o s ; e a o P r e s i d e n t e b a s t a 
c o n t a r c o m a b a n c a d a p e s s e d i s t a 
p a r a q u e o s v e t o s s u b s i s t a m . 

D e q u a l q u e r f o r m a , p o r c a u s a s 
d i v e r s a s , o P S D d e c a i u d a p r i m i ­
t i v a g r a n d e z a . E m t e r m o s d e p e r ­
f e i t a r e a l i d a d e , o P S D e n t r o u e m 
s u c e s s i v o declínio, a p a r t i r d o f i m 
d o G o v e r n o d o M a r e c h a l E u R i c o 
D U T R A . N a p r i m e i r a eleição, a d e 
1 9 4 5 , a q u e l e P a r t i d o c h e g o u a t e r 
m a i o r i a a b s o l u t a n a Câmara e n o 
S e n a d o , além d e c o n t a r c o m o C h e ­
f e d o G o v e r n o e t o d o s o u q u a s e 
t o d o s o s G o v e r n a d o r e s . 

A s c a u s a s d e s s e e n f r a q u e c i m e n t o 
são múltiplas. E m p r i m e i r o l u g a r , 
o e r r o c o m e t i d o n a sucessão D U T R A . 
O P a r t i d o v a c i l o u d e m a i s , s u p e r e s ­
t i m o u s u a força, e n q u a n t o s u b e s ­
t i m a v a a d e V A R G A S . A c a b o u p o r 
e s c o l h e r , já n a undécima h o r a , 
o n o m e d o i l u s t r e C H R I S T I A N O 
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M A C H A D O p a r a c a n d i d a t o a o C a t e -
t e . s e m a m e n o r preparação d e u m 
s i s t e m a d e alianças. F i c o u só, e 

C H R I S T I A N O o c u p o u o último l u g a r 
n o m a p a d a s votações! 

P a r t i d o d e c u n h o o f i c i a l i s t a , não 
se a n i m o u a i r p a r a a oposição a o 
n o v o G o v e r n o , a o q u a l a d e r i u s e m 
•condições. Daí e m d i a n t e , s e u d e s ­
g a s t e p r o s s e g u i r i a q u a s e d i a r i a ­
m e n t e . 

P a r e c e u r e c u p e r a r - s e c o m a vitó­
r i a d e s e u correligionário S r . J u s -
C E L i N O K u B i T S C H E K . M a s não f o i 
a s s i m , p o i s a c a n d i d a t u r a K U B I T -
S C H E K s e f u n d o u n u m p a c t o c o m 
o P a r t i d o T r a b a l h i s t a , a o q u a l g a ­
r a n t i u a Vice-Presidência d a Repú­
b l i c a , a s p a s t a s d o T r a b a l h o e d a 
A g r i c u l t u r a , a C a r t e i r a Agrícola 

•do B a n c o d o B r a s i l e m a i s t o d o o 
a p a r e l h o d a Previdência S o c i a l c o m 
a s r e s p e c t i v a s a u t a r q u i a s . V a l e d i ­
z e r , a p a r t e e l e i t o r a l m e n t e r i c a d o 
G o v e r n o . 

D e o u t r o l a d o , s e a m a i o r i a p a r ­
l a m e n t a r n o C o n g r e s s o s e compõe 
•dos d e p u t a d o s e s e n a d o r e s d o P S D 
e d o P T B , a aliança não se e s t e n ­
d e u a o s E s t a d o s . E , n e l e s , o s d o i s 
a g r u p a m e n t o s s e d e g l a d i a r a m p e l o 
p o d e r l o c a l , l e v a n d o s e m p r e o P T B 
a m e l h o r , q u a n t o à a j u d a f e d e r a l , 
j u s t a m e n t e p o r c a b e r - l h e a a d m i ­
nistração d a q u e l e s órgãos e s t a t a i s . 

O s d i r i g e n t e s p e s s e d i s t a s estão 
e m f a c e d e u m a c r i s e e terão d e 
superá-la o u p e r e c e r n o e m b a t e d e 
1 9 6 0 , p a r a o q u a l não s e vê, até 
a g o r a , n a s s u a s f i l e i r a s , u m n o m e 
c a p a z d e a t r a i r alianças e d e e n ­
f r e n t a r v i t o r i o s a m e n t e a l u t a , já 
d e s e n h a d a , p e l a sucessão K U B I T -

• S C H E K . 
D a U D N é lícito a f i r m a r , s e m 

e r r o , q u e é u m p a r t i d o p a r a d o ­
x a l . P e r d e u g r a d u a l m e n t e substân­
c i a e l e i t o r a l e , não o b s t a n t e , p e l o 

f a t o d e d i s p o r d e u m q u a d r o d e 
a l t o s v a l o r e s n o e s t a d o - m a i o r , c o n ­
s e g u e o c u p a r u m l u g a r s e m p r e e m i ­
n e n t e n a l u t a cívica, c o m o a g o r a 
d e m o n s t r o u n o p l e i t o d e o u t u b r o , 
a p o n t o d e e l e g e r o s G o v e r n a d o r e s 
d a B a h i a e P e r n a m b u c o e m a i o r 
número d e s e n a d o r e s d o q u e o P a r ­
t i d o T r a b a l h i s t a . 

O s d a n o s s o f r i d o s p e l a U D N s e 
d e v e m a o a c o r d o q u e c e l e b r o u c o m 
o P S D , a o t e m p o d e D U T R A . M a s , 
a o contrário d o P T B n a operação 
K U B I T S C H E K - G O U L A R T , f i c o u c o m 
d u a s p a s t a s m i n i s t e r i a i s d e p o u c o 
r e n d i m e n t o e l e i t o r a l : a d a s R e ­
lações E x t e r i o r e s e a d a Educação, 
a m b a s b r i l h a n t e m e n t e p r e e n c h i d a s 
p o r d o i s l u m i n a r e s , não p o r d o i s 
políticos c o m q u a l i d a d e s d e a l i c i a ­
m e n t o . R e s u l t a d o : e m 1 9 5 0 , t e v e 
d e v o l t a r à fórmula B r i g a d e i r o 
E D U A R D O G O M E S . O e m i n e n t e b r a ­
s i l e i r o c o n s e g u i u u m a g r a n d e v o t a ­
ção, m a s o P a r t i d o s a i u m a i s d e b i ­
l i t a d o d a l u t a . 

A tendência u d e n i s t a ( o u d e s e ­
t o r e s u d e n i s t a s ) p a r a c o o p e r a r c o m 
o s G o v e r n o s é o u t r o d o s s e u s m a ­
l e s . O s M i n i s t r o s a s s u m e m a s p a s ­
t a s , e a política d a U D N , e n t r e ­
t a n t o , não a u f e r e v a n t a g e n s . F o i o 
q u e o c o r r e u a o t e m p o d e V A R G A S , 
c o m o a n t e s h a v i a s u c e d i d o c o m 
D U T R A . O m e s m o s e r e p e t i u n o 
g o v e r n o C A F É F I L H O . 

É p r e c i s o c o n v i r e m q u e m u i ­
t o s d e s s e s e r r o s d e c o r r e m m e n o s 
d o p a r t i d o d o q u e d a pressão d o s 
i n t e r e s s e s e s t a d u a i s , q u e o b r i g a m 
o s d i r i g e n t e s a contemporizações, 
q u a n d o não a capitulações. 

M a s não há c o m o o b j e t a r q u e , 
n a s últimas eleições, a U D N d e ­
m o n s t r o u n o v o v i g o r . M e n o s p e l o 
q u e o b t e v e ( e o b t e v e m u i t o ) d o 
q u e p e l o espírito c o m b a t i v o r e v e ­
l a d o , s o b r e t u d o p e l o s e u p r e s i d e n -
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t e , S r . J u R A C Y M A G A L H Ã E S , e s e u 
líder n a Câmara, S r . C A R L O S L A ­
C E R D A , q u e é h o j e o político d e 
m a i o r influência d o p o n t o d e v i s t a 
p e s s o a l . 

Não o b s t a n t e e s s e s t r i u n f o s , a 
U D N c o n t i n u a c o m áreas e m q u e 
é m u i t o frágil: e m São P a u l o só 
fêz q u a t r o d e p u t a d o s e m q u a r e n t a 
e q u a t r o . N o R i o G r a n d e d o S u l , 
n e n h u m . E m M i n a s , não p r o g r e ­
d i u . S e u p o n t o a l t o p a r a a l e g e n d a 
f o i o D i s t r i t o F e d e r a l . 

Prognósticos são m u i t o difíceis 
n a l i t e r a t u r a político-partidária, 
m a s não é a r r o j o avançar q u e , a p e ­
s a r d a s u a e q u i p e magnífica, n a 
cúpula, u m a c a n d i d a t u r a c e m p o r 
c e n t o u d e n i s t a à sucessão K U B I T -
S C H E K p a r e c e e x t r e m a m e n t e i m ­
provável, c o m p o u c a s " c h a n c e s " d e 
vitória. 

Q u a n t o a o P a r t i d o T r a b a l h i s t a , 
s u a c o l h e i t a m a i s a b u n d a n t e f o i n a s 
G o v e r n a d o r i a s E s t a d u a i s , s o b r e t u ­
d o p e l a c o n q u i s t a d a s d o R i o G r a n ­
d e d o S u l , Ceará e E s t a d o d o R i o , 
e m b o r a a s o b t i v e s s e n u m s i s t e m a 
d e alianças. O s o u t r o s d o i s G o v e r ­
n a d o r e s ( A m a z o n a s , Piauí), t a m ­
bém p o r alianças, não têm o m e s ­
m o s e n t i d o . E m t o d o c a s o , d e s s e 
p o n t o d e v i s t a , o P T B s e s a i u i n -
contestàvelmente m u i t o b e m . 

S e u s m a g n o s i n s u c e s s o s o c o r r e ­
r a m e m São P a u l o e n e s t a C a p i t a l . 
E m São P a u l o , o d e s a s t r e a t i n g i u 
t o d a a área d i t a p o p u l i s t a , c o m 
a d e r r o t a d o S r . A D E M A R D E B A R -
R o s p a r a G o v e r n a d o r , e d o S r . F R O ­
T A M O R E I R A p a r a S e n a d o r . 

P o s s i v e l m e n t e s e j a e s s e o a s p e c ­
t o m a i s considerável d o p l e i t o d e 
o u t u b r o e d o s s e u s r e s u l t a d o s s e 
p o s s a e x t r a i r u m a irrecusável f i l o ­
s o f i a . 

O V i c e - P r e s i d e n t e d a República, 
d u r a n t e a c a m p a n h a , p r o c l a m o u e m 

e n t r e v i s t a n o R e c i f e q u e s e e f e t u a ­
r a a "União d a s Forças P o p u l a ­
r e s " , i s t o é, o P T B , o a d e m a r i s m o 
e o P a r t i d o C o m u n i s t a . O S r . JoÃo 
G O U L A R T avançou m e s m o u m p o u ­
c o m a i s , a f i r m a n d o q u e e n t r e o 
P T B e o P C " a s i d e o l o g i a s s e c o n ­
f u n d e m e m vários p o n t o s . O s c o m u ­
n i s t a s d e f e n d e m m e l h o r e s padrões 
d e v i d a p a r a o operário, u m a polí­
t i c a n a c i o n a l i s t a n a exploração d a s 
n o s s a s r i q u e z a s e o u t r o s i t e n s q u e 
também f a z e m p a r t e d o n o s s o p r o ­
g r a m a " . 

N a s u a pregação e l e i t o r a l , t a n t o 
o S r . G O U L A R T c o m o o S r . A D E ­
M A R D E B A R R O S i n s i s t i r a m s e m p r e 
e m s u s t e n t a r q u e n o B r a s i l , c o m o 
n o r e s t o d o m u n d o , o critério s e l e ­
t i v o d e i x o u d e e x i s t i r n a s eleições. 
O q u e p r e d o m i n a é o p o v o - m a s s a . 

A p a l a v r a " m a s s a " t o r n o u - s e 
u m a espécie d e s a c r a m e n t o d a 
" n o v a " d e m o c r a c i a . Só v a l e q u e m 
t e m p o r s i a s m a s s a s . Só s e e l e g e m 
o s q u e dispõem d a s m a s s a s . 

N o t e - s e q u e m a s s a , p a r a êles, não 
é sinônimo d e c o m p a c t a s m a i o r i a s , 
d e i m e n s a s v a g a s d e p o v o , m a s t e m 
u m s e n t i d o específico. São a s m a s ­
s a s proletárias, a s m a s s a s c o n t r a a s 
e l i t e s . T e r m o s antinômicos, n a s u a 
t e r m i n o l o g i a d e p r o p a g a n d a . 

O a b u s o d a s p a l a v r a s l e v a à c r i a ­
ção d e o u t r a s . A s s i m já se f a l a d e 
"massificação" n o s r u m o s políticos. 

T o d a e s s a l o g o m a q u i a , a g o r a 
m u i t o b a n a l i z a d a p e l a repetição, 
d i s c u r s o s e c a r t a z e s , t e m s e u p o n t o 
d e p a r t i d a n o l i v r o d e O R T E G A Y 
G A S S E T La rebelión de Ias masas 
— p r e c e d i d o p e l o d e L E B O N — 
A psicologia das multidões. 

T a n t o u m q u a n t o o u t r o — o 
p e n s a d o r c o m o o c i e n t i s t a — e x p r i ­
m i r a m u m f a t o incontestável: o d a 
e n t r a d a n o c a m p o político-social 
d a s forças d o t r a b a l h o , o u t r o r a 
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p r a t i c a m e n t e a u s e n t e s dêle. A s e ­
g u n d a revolução i n d u s t r i a l c h a m o u 
p a r a a s u r n a s a q u e l a s m a s s a s , q u e 
v i e r a m , c o m g r a n d e justiça, p u g ­
n a r p o r s e u s d i r e i t o s n a s o c i e d a d e . 
A revolução f r a n c e s a l i b e r t o u o 
indivíduo, c r i o u a i g u a l d a d e n o 
exercício d a s p r e r r o g a t i v a s políti­
c a s . E n t r e t a n t o , o s e u r e c o n h e c i ­
m e n t o não l h e s t r a z i a a libertação 
d a f o m e , d a miséria, d a doença. 

T o d a a evolução p a s s o u a p r o ­
c e s s a r - s e n e s t a série d e translações: 
d o a b s o l u t i s m o p a r a o i n d i v i d u a ­
l i s m o ; d o i n d i v i d u a l i s m o p a r a o s 
d i r e i t o s s o c i a i s ; d o Estado-jurídico 
p a r a o E s t a d o - s o c i a l . S o c i a l , não 
s o c i a l i s t a . São expressões d e c o n ­
teúdo i n t e i r a m e n t e d i v e r s o . 

C o M T E já p r e c o n i z a v a a urgên­
c i a d e i n c o r p o r a r - s e o p r o l e t a r i a d o 
à s o c i e d a d e m o d e r n a . 

M a s o g r a n d e mérito d e c o n v o ­
c a r a atenção d o s d i r i g e n t e s p a r a 
e s s e p r o b l e m a p e r t e n c e à I g r e j a , 
q u e , c o m o s e m p r e , s o u b e a l i a r s u a 
missão d i v i n a a o s r e c l a m o s d a v i d a 
e m s o c i e d a d e e a o s i n t e r e s s e s d a 
p e s s o a h u m a n a , s o b r e t u d o d o s m a i s 
h u m i l d e s . 

T a n t o a Encíclica Rerum Nova-
rum, c o m o a Quadragesimo Anno 
d e f i n e m a situação c r i a d a p e l o a d ­
v e n t o d a revolução i n d u s t r i a l e 
o f e r e c e m a s soluções c o n v e n i e n t e s . 

É c u r i o s o n o t a r q u e ninguém 
d e f i n i u m e l h o r o s c o n c e i t o s d e 
" m a s s a " e d e " p o v o " d o q u e 
P i o X I I , o P a s t o r Angélico q u e o 
m u n d o a c a b a d e p e r d e r . 

O S u m o Pontífice, e m s u a M e n ­
s a g e m d o N a t a l d e 1 9 4 4 , q u a n d o 
a g u e r r a a i n d a ensangüentava a 
E u r o p a e o s o u t r o s C o n t i n e n t e s , 
a s s i m se e x p r i m i u c o m c r i s t a l i n a 
c l a r e z a e v e r d a d e : " P o v o e m u l t i ­
dão a m o r f a , o u , c o m o é c o s t u m e 
d i z e r - s e , " m a s s a " , são d o i s c o n c e i ­

t o s d i f e r e n t e s . O p o v o v i v e e s e 
m o v e p o r u m a v i d a q u e l h e é pró­
p r i a . A m a s s a é, p o r s i m e s m a , , 
i n e r t e e não p o d e s e r m o v i d a senão 
d o e x t e r i o r . O p o v o v i v e d a p l e n i ­
t u d e d a v i d a d o s h o m e n s , q u e o 
compõem, c a d a q u a l d e n t r e êles, 
n o s e u l u g a r próprio e à s u a m a ­
n e i r a , s e n d o u m a p e s s o a c o n s c i e n t e 
d e s u a s próprias r e s p o n s a b i l i d a d e s 
e d e s u a s próprias convicções. 
A . m a s s a , a o contrário, a t e n d e a o -
i m p u l s o d e f o r a e não é senão u m 
J o g u e t e fácil n a s mãos d e q u a l q u e r 
q u e e x p l o r a s e u s i n s t i n t o s o u i m ­
pressões. E l a está p r o n t a a s e g u i r , 
a l t e r n a d a m e n t e , h o j e e s t a b a n d e i ­
r a , amanhã a q u e l a o u t r a . A m a s s a , 
t a l c o m o a d e f i n i m o s , é o p r i n c i ­
p a l i n i m i g o d a v e r d a d e i r a d e m o c r a ­
c i a e d e s e u i d e a l d e l i b e r d a d e e 
i g u a l d a d e " . 

Definições e d o u t r i n a s à p a r t e , 
o q u e r e s t a é u m a evidência: c o m -
o c r e s c i m e n t o d a s populações o b r e i -
r a s , c o m o s n o v o s p r o b l e m a s c r i a ­
d o s e n t r e o c a p i t a l e o t r a b a l h o , , 
o m u n d o político f o i e n g r o s s a d o 
p e l o a d v e n t o d e u m a c l a s s e i m e n s a ­
m e n t e n u m e r o s a , g r a n d e m e n t e r e ­
l e g a d a n a contemplação d o s b e n e ­
fícios q u e e l a contribuía p a r a 
p r o d u z i r e q u e só e r a m a u f e r i d o s 
p e l o s r i c o s . 

A p o i a n d o - s e n a concepção h e g e -
l i a n a e a d m i t i n d o q u e t o d o s o s s e ­
r e s , p e n s a m e n t o s , instituições c o n ­
têm o g e r m e d a contradição i n t e r ­
n a , q u e o s a r r a s t a à destruição,. 
M A R X d e c r e t o u o f i m d o c a p i t a ­
l i s m o . A c h a v e d o p r o g r e s s o e d a 
dialética e x p r i m e - s e a s s i m : a m o r t e 
é c r i a d o r a , a contradição é a f o n t e 
d e t o d o m o v i m e n t o , a r a i z d e 
t o d a v i d a . C o m o f i m inevitável 
d o c a p i t a l i s m o , a s o c i e d a d e e n t r a ­
r i a n o r e i n o d o s o c i a l i s m o p e l a 
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vitória d a s m a s s a s proletárias s o b r e 
o a n t i g o s i s t e m a p a t r o n a l . 

D a i , o a p e l o : " T r a b a l h a d o r e s d e 
t o d o o m u n d o , u n i - v o s " . 

M a s a Revolução r u s s a d e 1 9 1 7 
já f o i o p r i m e i r o d e s m e n t i d o d a 
p r o f e c i a m a r x i s t a . S e g u n d o e l a , a 
ascenção d o c o m u n i s m o o c o r r e r i a 
q u a n d o o c a p i t a l i s m o a t i n g i s s e o 
a p o g e u . 

N o e n t a n t o , o c o m u n i s m o i n s t a -
i o u - s e n a Rússia, q u e e r a u m país 
f e u d a l , o n d e o c a p i t a l i s m o n e m c o ­
meçara a f l o r e s c e r . 

A implantação d o E s t a d o sovié­
t i c o f o i o b r a d e u m g r u p o d e i n t e ­
l e c t u a i s q u e e x p l o r a r a m a miséria 
d o p o v o n o a n t i g o Império d o s 
C z a r e s . 

I s s o m e s m o T R O T Z K Y d e i x o u e x ­
p l i c a d o n o s e u l i v r o , s u p e r e s t i m a n ­
d o a revolução c o m o u m a " a r t e " e 
p r o d u t o d e u m a "técnica". 

Não há dúvida q u e p e l o m e n o s 
d o i s p o p u l o s o s impérios — a Rússia 
e a C h i n a c o n t i n e n t a l — estão h o j e 
s o b u m r e g i m e q u e s e d i z m o l d a d o 
n o s p r e c e i t o s d e M A R X e L E N I N E . 
M a s ninguém o s c o n h e c e n a i n t i ­
m i d a d e senão c o m o d u a s d i t a d u r a s . 

N o m u n d o a i n d a l i v r e , o s p a r t i ­
dários d e M o s c o u e o s a p r o v e i t a ­
d o r e s p o p u l i s t a s c o n t i n u a m a p r o ­
c l a m a r q u e , não o b s t a n t e a vigên­
c i a d e e s t a t u t o s democráticos, o p r e ­
domínio é d a s m a s s a s . 

Q u e m dispõe d o f a v o r d e l a s é 
q u e s e e l e g e e g o v e r n a . E s t e refrão 
e n t r o u a c i r c u l a r n o B r a s i l , s o b r e ­
t u d o n a p r o p a g a n d a d o último 
p l e i t o . 

E n t r e t a n t o , o s r e c e n t e s r e s u l t a ­
d o s d a s u r n a s não p a r e c e m i n d i c a r 
q u e o s c h a m a d o s " p a r t i d o s d e m a s ­
s a s " ( o P T B , o P S P , o P a r t i d o 
C o m u n i s t a ) h a j a m c o n s e g u i d o a r ­
rastá-las d e c i s i v a m e n t e p a r a a m a i o ­
r i a d o s s e u s c a n d i d a t o s . 

A demonstração é facílima. B a s ­
t a v e r i f i c a r - s e o q u e o c o r r e u e m 
São P a u l o , o g r a n d e c e n t r o i n d u s ­
t r i a l d o país, c o m u m a e n o r m e p o ­
pulação d e t r a b a l h a d o r e s . 

Q u e m g a n h o u a l i a eleição p a r a 
G o v e r n a d o r ? Não f o i o c h e f e d o 
P S P , a p o i a d o c a l o r o s a m e n t e p e l o 
P T B e p e l o s c o m u n i s t a s , m a s o 
S r . C A R V A L H O P I N T O , q u e é u m 
h o m e m d e e l i t e , u m p r o f e s s o r , u m a 
f i g u r a i n t e i r a m e n t e a v e s s a à d e ­
m a g o g i a . 

O m e s m o a c o n t e c e u c o m a s l e ­
g e n d a s partidárias p a r a d e p u t a d o s 
e c o m o c a n d i d a t o à S e n a t o r i a . 
O S r . F R O T A M O R E I R A f o i c a m p a l ­
m e n t e b a t i d o e m t o d a a l i n h a p e l o 
P a d r e C A L A Z A N S , a p e s a r d a d i s ­
persão d e m a i s d e d u z e n t o s m i l 
v o t o s p o r o u t r a s p e r s o n a l i d a d e s 
também a n t i - p o p u l i s t a s . 

N a B a h i a , a lição não é d i f e r e n t e . 
O S r . O C T A V I O M A N G A B E I R A não 
fêz s e q u e r u m d i s c u r s o e d e s b a r a ­
t o u o t r a b a l h i s t a E D U A R D O C A T A L Ã O 
p o r u m a c e n t e n a d e m i l h a r d e 
v o t o s . 

E m M i n a s , o S r . M I L T O N C A M ­
P O S , j u r i s c o n s u l t o , h o m e m d e g a b i ­
n e t e , s e m s a i r d e c a s a v e n c e u i g u a l ­
m e n t e o p l e i t o s e n a t o r i a l , a q u e 
c o n c o r r i a u m t r a b a l h i s t a . 

O s e x e m p l o s são múltiplos e 
l e v a m a c o n c l u i r q u e o u a q u i não 
e x i s t e m a s c h a m a d a s m a s s a s o r g a ­
n i z a d a s , o u e s t a s não s e a c h a m 
s i n c r o n i z a d a s c o m o s q u e s e i n t i t u ­
l a m s e u s líderes. 

Há, aliás, c e r t o s i m p l i s m o n a g e ­
neralização d e s s e c o n c e i t o d e m a s ­
s a s a t i v a s . S O L M S c o n s i d e r a q u e 
e s s e fenômeno d e " m a s s a s " é h i s ­
tórico, a t r a v e s s o u séculos, c o m i n ­
t e n s i d a d e variável. 

S e r i a fútil c o n t e s t a r q u e i n t e r e s ­
ses i m e n s o s d e c l a s s e s n u m e r o s a s 
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p e s a m n a balança d a s soluções polí­
t i c a s . O m u n d o não p a r o u e m 1 7 8 9 . 
N e m e m 1 9 4 5 , q u a n d o s e d i s p a r a ­
r a m o s últimos t i r o s c o n t r a o n a ­
z i s m o . Não parará j a m a i s d e c r e s ­
c e r e t r a n s f o r m a r - s e até s e u líltimo 
d i a . 

N e s t e capítulo, c r e m o s q u e o e l e i -
t o r a l i s m o , p o r i n t e r e s s e s partidá­
r i o s , c o n f u n d e a inovação c o m a 
renovação, o s u p e r f i c i a l c o m o p r o ­
f u n d o . A inovação destrói s e m 
s u b s t i t u i r ; a renovação s e a j u s t a a o 
c o n c e i t o d e D A N T O N : s u b s t i t u i o 
q u e s e d e s t r u i u o u f o i destruído. 

F a l a - s e h o j e e m e r a atômica, 
c o m o se a g o r a o m u n d o , p e l a p r i ­
m e i r a v e z , s o f r e s s e t r e m e n d a s t r a n s ­
formações n a s u a e s t r u t u r a e n o 
e s t i l o d e v i d a d a s p e s s o a s . 

M a s , e s t a não é a p r i m e i r a v e z 
— n e m será a última — q u e o espí­
r i t o h u m a n o a s s i s t e a v e r d a d e i r a s 
revelações, a começar p o r G A L I L E U 
c o m o "éppur se m u o v e " , c o m o s 
d e s c o b r i m e n t o s d o s n a v e g a d o r e s l u ­
s i t a n o s d o século X V , c o m a d e s c o ­
b e r t a d a i m p r e n s a , d o v a p o r , d a 
circulação d o s a n g u e , d a e l e t r i c i ­
d a d e e t a n t a s o u t r a s . 

D e q u a l q u e r m o d o , a s eleições d e 
3 d e o u t u b r o r e v e l a r a m a c e n t u a d o 
aperfeiçoamento e m n o s s a v i d a d e ­
mocrática. O p o v o v o t o u , e m g e r a l , 
c o m u m s e n s o d e libertação d a s a n ­
t i g a s sujeições. S e a s a p r e g o a d a s 
m a s s a s não s e o s t e n t a r a m c o m o 
a s p e c t o q u e l h e s v i n h a m i m p u t a n d o 
a l g u n s líderes, também o a n t i g o 
" c o r o n e l i s m o " d o i n t e r i o r f a l h o u 
q u a s e p o r c o m p l e t o , p r i n c i p a l m e n t e 
n a B a h i a e e m P e r n a m b u c o . 

C o m a extensão d a cédula única 
a t o d a s a s eleições, é d e e s p e r a r - s e 
q u e a s c o i s a s a i n d a m e l h o r e m n a 
próxima v e z . 

C o m o f a t o r d e t e r m i n a n t e d a d e ­
cisão d o s e l e i t o r e s p r e d o m i n o u m u i ­
t o a r e v o l t a c o n t r a a p r o g r e s s i v a 
elevação d o c u s t o d a v i d a . T e m - s e 
a impressão q u e a m a i o r i a s e d e c i ­
d i u p e l o s c a n d i d a t o s q u e c o m b a t e ­
r a m o s m a l e s d a inflação. 

R e s t a r i a f i x a r u m p o n t o , q u e não 
d e v e s e r o m i t i d o : o s m a l e s d o s i s ­
t e m a p r o p o r c i o n a l , t a l c o m o a t u a l ­
m e n t e a q u i s e p r a t i c a . Dêle provém 
a "pulverização d a opinião pú­
b l i c a " . 

N e n h u m G o v e r n o está s e g u r o d e 
r e a l i z a r o s e u p r o g r a m a , s e não 
c o n t a r c o m sólidas m a i o r i a s n o p a r ­
l a m e n t o . O r a , o v o t o p r o p o r c i o n a l 
i m p e d e a formação d e m a i o r i a s e s ­
táveis. A o s a d m i n i s t r a d o r e s não 
r e s t a senão n e g o c i a r c o m t o d o s o s 
p a r t i d o s — e q u a s e s e m p r e a p r e ­
ços altíssimos — a p o s s i b i l i d a d e d e 
aprovação d e s e u s p r o j e t o s e d a s 
m e d i d a s d e q u e c a r e c e , p a r a e n f r e n ­
t a r a solução d o s p r o b l e m a s . 

U m a r e f o r m a impõe-se, e c o m 
urgência. A d e m o c r a c i a só f u n c i o n a 
b e m q u a n d o o s G o v e r n o s não são 
o b r i g a d o s a m e n d i g a r o s v o t o s d o s 
c o n g r e s s i s t a s e às v e z e s a r e t r i ­
buí-los c o m sacrifício d o i n t e r e s s e 
público. 

Não e s t a r i a c o m p l e t a e s t a r e s e ­
n h a , s e m a l u d i r a o êxito d o G o v e r ­
n a d o r J Â N I O Q U A D R O S . É u m h o -
mem-legião. S e u s métodos p r o v a ­
r a m c e r t o . S u a s q u a l i d a d e s d e l i d e ­
rança f i r m a r a m - s e n a l u t a . 

U m a p a l a v r a f i n a l : o p l e i t o c o r ­
r e u e m p e r f e i t a o r d e m . C a d a q u a l 
v o t o u e m q u e m q u i s v o t a r , s e m 
c o n s t r a n g i m e n t o d e q u a l q u e r espé­
c i e . E s s e l o u v o r não há c o m o r e ­
gateá-lo a o G o v e r n o . M e l h o r d i t o , 
a o s G o v e r n o s , p o r q u e a m e s m a 
a t m o s f e r a d e l i b e r d a d e s e v e r i f i c o u 
n o s E s t a d o s . 
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